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Paulo Sader
P r e s i d e n t e  d a  a c i r P 

editOriaL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

eVOLUÇÃO PerManente!

Já estão a todo vapor as inscrições para o maior prêmio de 
reconhecimento empresarial da região Noroeste Paulista. O 
Prêmio Acirp chega à sua 63ª edição e, mais uma vez, reco-

nhece e prestigia o mérito de empreendedores que fazem a diferença 
em seus setores de atuação e para o crescimento econômico e social 
de Rio Preto, da região e do Brasil. O rigor ético da avaliação, o 
caráter técnico e meritório do prêmio são demonstrados desde a ins-
crição, sem custo algum para os participantes. 
 O Prêmio Acirp também não é entregue por indicações. Para 
participar é preciso preencher um questionário que avalia sete ma-
croquesitos: Apresentação da empresa; Estrutura e comunicação; 
Controle, processos, qualidade e inovação; Recursos humanos; 
Governança corporativa; Sustentabilidade empresarial; e Associa-
tivismo. Fatores que explicitam o empreendedorismo e a competiti-
vidade das empresas. 
 A tradição de 6 décadas, os 99 anos da Acirp - instituição res-
ponsável pelo certame, a objetividade da análise, bem como o com-
prometimento e lisura do comitê julgador do Prêmio, nos permitem 
convidar você, empresário associado a fazer esta autoavaliação e 
compartilhar com a comunidade empresarial de Rio Preto a compe-
tência e qualidade da sua empresa, dos seus gestores e de seus pro-
cessos, o caminho que te fez encontrar o sucesso! A sua conquista é 
nossa também! E no palco da Noite Empresarial, orgulhosamente, 
vibraremos com a entrega do seu – mais do que merecido – Diploma 
de Mérito! Participe! 
 Nesta edição da Revista, além de tantos outros acontecimentos 
que fazem diariamente da nossa entidade uma das mais represen-
tativas, você confere entrevista com Alfredo Cotait Neto, novo pre-
sidente da Federação das Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp), além de um artigo de Guilherme Afif Domingos, 
assessor especial do ministro da Economia, Paulo Guedes, sobre a 
Empresa Simples de Crédito (ESC). 

 Lembre-se de salvar em sua agenda a data de 15 de junho para 
o Costelão Acirp do Produtor, uma festa realizada pela entidade há 
mais de 10 anos e que reúne milhares de pessoas para prestigiar o 
agronegócio, suas competências e valores. 
 Aproveito nosso “dedo de prosa”, pra tratar um 
assunto sério com você: Sustentabilidade! Palavra de 
ordem, do mundo contemporâneo e globalizado, si-
nônimo de modernidade e evolução. Pequenas ações 
geram gigantescos impactos no nosso ecossistema. Já 
realizamos inúmeras iniciativas sustentáveis dentro 
e fora da entidade. Agora, mais uma vem pra somar! 
Pra colocar em prática este conceito, esta será a últi-
ma edição IMPRESSA da Revista Acirp. 
 A sua fonte de informação empresarial e associa-
tiva minimiza o efeito sobre o meio ambiente e ganha 
força! Estará mais versátil, disponível no seu bolso 
pra ler onde e quando quiser e compartilhar com ami-
gos, contatos e empresários.  Esta ação confirma nosso 
compromisso com os valores, visão e missão da Acirp: 
de ser fator de agregação e da ação coletiva, agente da 
sustentabilidade, fonte de informação qualificada e 
ao alcance do associado, de ser a sua voz, A VOZ DE 
QUEM PRODUZ! 
 Ajude-nos a disseminar essa 
nova fase da Revista Acirp, a dis-
seminar nossa ação coletiva, a criar 
um ambiente empresarial mais sus-
tentável e competitivo em Rio Preto 
e no Brasil! 
 Boa leitura!
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aGrOneGóciOs 

Tradicional evento 
beneficente da Acirp, que 
valoriza o famoso “costilhar 
gaúcho”, está com seus 
preparativos a todo vapor

a 12ª edição do Costelão Acirp do 
Produtor já tem data marcada: 
acontecerá no dia 15 de junho, 

premiando a cidade com uma festança 
de altíssima qualidade, com comida típi-
ca e atrações locais e regionais. O even-
to do ano passado reuniu mais de duas 
mil pessoas, o que vem se tornando uma 
constante nos últimos anos. 
 Ainda de madrugada, os chur-
rasqueiros, que mesclam a cultura do 
costilhar com o toque do churrasco do 
interior, começam a preparar a famosa 
costela assada ao fogo de chão, num to-
tal de duas toneladas de carne, para re-
ceber os convidados a partir do meio dia 
– horário em que se abrem os portões. 
As costelas são acompanhadas ainda 
por pratos servidos num típico almoço 

de fazenda com cardápio para todos os 
gostos. 
 Neste ano, o público terá o dia em-
balado por shows musicais com Maes-
tria do Samba, Tato & Junior, e Rafa & 
Nando. A festa conta também com área 
de exposição empresarial, espaço kids 
e estacionamento próprio. Pela primei-
ra vez, o Costelão acontece no Espaço 
Viva – Chácara Águas Claras 5. “É um 
evento de interação e networking, feito 
para agradar um público diversificado e 
sedento por festas que valorizem nossa 
cultura”, comenta o diretor de Agrone-
gócios da Acirp, André Seixas. 
 Não menos importante é o caráter 
beneficente do Costelão. Em todas as 
suas edições, entidades assistenciais são 
beneficiadas com parte da renda líquida 
do evento, o que ajuda no desenvolvi-
mento de suas atividades. Nesta edição, 
duas entidades assistenciais do municí-
pio serão beneficiadas: a Comunidade 
Terapêutica Filhos de Maria e a Asso-
ciação Espírita Rancho de Luz “Paulino 
Garcia”. Os convites podem ser adquiri-
dos a partir do dia 22 de abril pelo site da 
Acirp ou pessoalmente na entidade (sede 
central – Rua Silva Jardim, 3099) e na Dis-
trital Norte (Av. Mirassolândia, 1810). 

acirP dO PrOdUtOr 
Vem aí o 12º Costelão

QUandO: 15 de junho de 2019

HOráriO: A partir das 12h

Onde: Espaço Viva - Chácara Águas Claras 5 
Rod. Washington Luiz, km 426 - Sentido Cedral

estaciOnaMentO: R$ 10,00

cOnVites adULtOs (a Partir de 14 anOs): 

LOte únicO: R$ 50,00 / Portaria: R$ 60,00 

cOnVites infantis:  
Crianças de 0 até 7 anos não pagam 

De 08 a 13 anos: R$ 20,00 / Portaria: R$ 25,00

ParceLaMentO:  
Acima de R$ 70,00 - em até 2 vezes 
Acima de R$ 120,00 - em até 3 vezes

12º Costelão Acirp do Produtor



REVISTA ACIRP6

ecOnOMia

acirP cOMeMOra aPrOVaÇÃO dO

O presidente Jair Bolsonaro sancionou no dia 8 de abril a nova lei do Ca-
dastro Positivo, que torna automática a adesão de aproximadamente 
130 milhões de consumidores ao banco de dados com informações de 

pagamento.
 O Cadastro Positivo é uma lista abastecida de informações sobre a qualidade, 
capacidade de pagamento e realização dos negócios de cada consumidor brasi-
leiro, para se constituir o crédito dessas pessoas. Dessa forma, todos têm possibi-
lidade de serem vistos pelo mercado, pelos vendedores e comerciantes, que ofer-
tarão crédito na medida do seu Score, de sua classificação de risco. Isso significa 
melhores negócios para empresários e consumidores. Atualmente, 22 milhões de 
pessoas não são enxergadas pelo mercado de crédito porque não são bancariza-
das. “A taxa de juros é o preço do risco de um determinado negócio. Se é muito 
arriscado, o vendedor aumenta a taxa para poder oferecer o crédito e aumentar 

cadastro positivo
PeLO senadO

Com a nova lei, agora todos os 
consumidores fazem parte do banco 

de dados do Cadastro Positivo. 
Proposta favorece consumidores e dá 

segurança para empresários
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acirP cOMeMOra aPrOVaÇÃO dO

o prazo de pagamento. Se, por meio 
do Cadastro Positivo, enxerga-se um 
risco menor – o consumidor cumpre 
com as suas obrigações e faz os paga-
mentos sem atraso – então o comer-
ciante tende a ofertar para ele melho-
res condições de pagamento. Ou seja, 
mais prazo e menos juros”, explica o 
presidente da Acirp, Paulo Sader.  
 Para a Boa Vista Serviços, insti-
tuição parceira da Acirp e adminis-
tradora do Serviço Central de Prote-
ção ao Crédito (SCPC), a celeridade 
com a qual a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) e o plenário 
da Casa votaram a matéria, vai ao 
encontro da importância que a pauta 
tem para contribuir com o crescimen-
to econômico do país. De acordo com 
o presidente da Boa Vista, Dirceu 
Gardel, a partir do momento em que 
a lei entrar em vigor efetivamente, 
as fontes, empresas credoras como 
instituições financeiras, varejo e que 
prestam serviços continuados de 
consumo (telefonia, energia, gás etc), 
terão 90 dias para enviar as informa-
ções às gestoras de dados, como a 
Boa Vista. Feito isso, em até 30 dias 
os consumidores serão comunicados 
sobre a inclusão no Cadastro Positi-
vo. “Na nossa avaliação, a concessão 
tenderá a ser mais assertiva, porque 
será customizada. Os scores, da Boa 
Vista, por exemplo, vão conseguir 
discriminar os bons pagadores, ge-

rando impactos altamente positivos 
nos resultados dos concedentes. Se 
conseguirmos melhorar esse tipo de 
avaliação, certamente a inadimplên-
cia vai cair”, comenta Gardel. 
 O presidente da Federação das 
Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo (Facesp), Alfredo Co-
tait Neto, revelou que fará visitas a 
associações comerciais e apresentará 
os benefícios que elas terão com o Ca-
dastro Positivo. “Será uma mudança 
radical no nosso sistema, temos que 
nos preparar. Eu, como presidente 
do Conselho da Boa Vista SCPC, vou 
fazer a articulação para que todas 
as associações comerciais recebam 
as instruções adequadas para saber 
como tratar o Cadastro Positivo. Não 
será apenas um novo produto, mas 
uma mudança completa no sistema 
de informações”, explicou Cotait. 
 Mesmo a inclusão de dados sen-
do automática, é possível que o con-
sumidor que não queira seus dados 
disponíveis no cadastro, possa cance-
lar. “Basta acessar o site de um dos 
bureaus de crédito, como o SCPC, e 
preencher um termo de cancelamen-
to. O consumidor deve usar o seu 
Certificado Digital para validar, e 
isso se processa internamente. Caso 
ele não possua o Certificado, deve 
imprimir o termo e levá-lo até uma 
das lojas do bureau de crédito”, ex-
plica Paulo Sader. 
 Para os consumidores preocu-
pados com a segurança das infor-
mações, é  preciso calma! Existem 
regras rígidas de segurança sobre 
essas informações. As normas de for-
necimento são rígidas e serão ainda 
mais quando, no ano que vem, entrar 
em vigor a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais, uma legislação que 
levará o Brasil para a modernidade 

na questão de proteção dos dados 
armazenados dos cidadãos pelas 
empresas de modo geral. “Mas, não 
é preciso medo! O cadastro fala bem 
do consumidor, mostra que ele tem 
condições de pagamento, e não ofe-
rece risco. Ficam disponíveis o valor 
da compra, o prazo de pagamento, 
o seu CPF, e o local onde comprou. 
Não existem informações que sejam 
ligadas àquelas ligações de telemar- 
keting, inclusive os bureaus são proi-
bidos de oferecer informações desse 
tipo para as empresas”, afirma o pre-
sidente da Acirp. 
 O próprio consumidor tem acesso 
às informações, de forma gratuita. Já 
os empresários, vendedores, comer-
ciantes e fornecedores de serviços, te-
rão de adquirir a base de dados e rea-
lizar as consultas como são feitas hoje 
no SCPC, só que com outro objetivo: 
o de fazer uma melhor negociação 
com seu cliente e ampliar a base de 
consumidores. “Hoje, sem o Cadas-
tro Positivo, é extremamente difícil 
acompanhar, por exemplo, um indi-
víduo que não é bancarizado. E são 
pessoas honestíssimas, que pagam no 
dinheiro porque não possuem crédito. 
Poderiam consumir mais se tivessem 
um prazo mais estendido para pagar 
as contas! Como eu o avalio? Ele não 
está no cadastro negativo, mas se es-
tiver no Cadastro Positivo, o comer-
ciante tem uma tranquilidade maior 
para poder ofertar o crédito ou uma 
negociação de juros mais baixa. Além 
disso, avaliando de uma forma geral, 
o próprio consumidor vai cobrar isso 
dos empresários, pois irá valorizar o 
ato de pagar pontualmente, e de ser 
um bom cliente. E os empresários, é 
claro, estão atentos e querendo trazer 
para os seus negócios os bons pagado-
res”, explica Paulo Sader. 

cadastro positivo
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E N T R E V I S T A
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Presidente da Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp)

aLfredO cOtait netO

O empresário, engenheiro e 
ex-senador Alfredo Cotait 
Neto tomou posse na ma-

nhã do dia 25 de março como presi-
dente da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp) para o biênio 2019/2021. 
Também foram empossados os vice-

-presidentes das 20 Regionais Admi-
nistrativas da entidade. A cerimônia 
foi realizada na sede da Facesp, no 
centro da capital paulista.
 Cotait é também o novo presi-
dente da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP); ele tomou posse 
dia 21 de março. Recebe os cargos de 

Alencar Burti. “Nossa entidade tem 
uma representatividade invejável. 
O Alfredo é a pessoa da minha mais 
absoluta confiança, e com certeza é a 
pessoa ideal para conduzir a Facesp 
neste momento de transformação 
política pelo qual o nosso País está 
passando. Como a nossa entidade re-
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O que parece mais 
conveniente é que se 
faça um projeto global 
de reforma da tributação 
que vise à simplificação 
tributária. E que se comece 
pelo ICMS, que é o imposto 
que gera mais burocracia, 
devido à complexidade da 
legislação e à existência de 
27 leis diferentes em todos 
os estados e no Distrito 
Federal, tornando difícil 
para uma empresa atuante 
no território nacional 
acompanhar tudo isso. 

presenta a maior força do maior esta-
do do Brasil, é muito importante que 
vocês assumam não apenas os car-
gos, mas também a responsabilida-
de que os cargos lhe dão”, declarou 
Burti. Cotait agradeceu a todos que o 
elegeram e reconheceu o trabalho de 
seu a antecessor à frente da Facesp e 
da ACSP. “É um homem de muito ta-
lento e brilhantismo, com uma forma 
inigualável de agregar as pessoas”.
 Cotait frisou que o Brasil passa 
por uma transformação política e que 
a Facesp deve aproveitar desse mo-
mento para crescer ainda mais, “pro-
pício para fortalecermos a Facesp, 
transformá-la numa protagonista 
mais presente nas discussões não só 
do Estado de São Paulo, mas também 
do Brasil; trabalharemos por mais es-
paço”. 
 O novo presidente da Facesp re-
forçou a ideia de união entre as as-
sociações comerciais paulistas, de 
maneira a fortalecer a rede de aproxi-
madamente 420 entidades que com-
põem a Federação. Contou que um 
de seus focos de atuação nos próxi-
mos dois anos de gestão é a implanta-
ção de mecanismos que possibilitem 
que as associações maiores ajudem 
as menores. “Ainda vamos discutir o 
modelo, mas esse é um caminho a ser 
seguido”, declarou. 
 Confira entrevista exclusiva de 
Cotait à Revista Acirp.

Como o senhor avalia 
até agora este novo 

governo, sob a ótiCa das 
expeCtativas do empresa-
riado?
alfredo Cotait neto: Do 
ponto de vista do empresariado, as 
medidas que vêm sendo anunciadas 

pelo governo estão na direção correta 
e representam a necessidade do País 
no momento, a começar pela Refor-
ma da Previdência, que é a maior das 
expectativas. Essas medidas já estão 
em apreciação pelo Congresso e sua 
aprovação vai depender muito da ca-
pacidade de articulação do Executivo 
junto aos demais poderes. Espera-
mos que as medidas caminhem com 
a maior rapidez e, vencida essa pri-
meira etapa da Previdência, se possa 
avançar nas demais etapas, incluindo 
a Reforma Tributária, que é muito 
importante.

em levantamento rea-
lizado pela organiza-

ção para a Cooperação  
e desenvolvimento eConô-

miCo (oCde), o brasil en-
trou 2019 no topo da lista 
dos países Com a maior alí-
quota de imposto sobre o 
luCro das empresas em 
todo o mundo. a reforma 
tributária é uma das mais 
esperadas pelos empreen-
dedores, em espeCial os pe-
quenos. o senhor aCredita 
que ela deve finalmente 
aConteCer ainda este ano?  
alfredo Cotait neto: So-
bre a Reforma Tributária, em um 
primeiro momento ela não trata 
de alíquotas, mas sim de mudan-
ça na sistemática de cobrança dos 
impostos. Existe já um projeto do 
deputado Luiz Carlos Hauly, mas 
ainda não se conhece a posição da 
equipe econômica atual em relação 
a esse projeto. A ACSP vai sugerir 
uma proposta para ser debatida. O 
que parece mais conveniente é que 
se faça um projeto global de reforma 
da tributação que vise à simplifica-
ção tributária. E que se comece pelo 
ICMS, que é o imposto que gera 
mais burocracia, devido à complexi-
dade da legislação e à existência de 
27 leis diferentes em todos os esta-
dos e no Distrito Federal, tornando 
difícil para uma empresa atuante 
no território nacional acompanhar 
tudo isso. A Reforma Tributária co-
meçará gradativamente, mas sem-
pre partindo de um projeto global 
para que não sejam feitos remendos. 
Ela pode começar a ser discutida em 
2019, mas é difícil que passe na Câ-
mara e no Senado ainda neste ano, 
tudo depende do ritmo de aprova-
ção da Reforma da Previdência: esta 
sendo aprovada, a Tributária já será 
a próxima a ser debatida. 
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Arte

Conheça os 
Artistas plásticos 

participantes das exposições 
“Arte é saúde”

cULtUra

O espaço da biblioteca do pavilhão 
Fleury, da Faculdade de Medici-
na de São José do Rio Preto (FA-

MERP), será ocupado a partir de agora 
com exposições permanentes dos artistas 
plásticos membros do Núcleo de Econo-
mia Criativa da Acirp (NEC). O convite 
para esta parceria de peso – e que já está 
gerando bons frutos para a cidade – partiu 
da coordenadora da biblioteca, Profª. Drª. 
Vânia Del Arco Pascoal, com o propósito 

de aproximar a arte dos 
estudantes de medicina 
e demais pessoas que 
circulam pelo espaço dia-
riamente. 
 “A medicina é ciência 
e arte. Desde os tempos 
de Hipócrates, já era co-
mum se falar da prática 
médica como a ‘Arte 
Médica’. A arte instiga o 
olhar crítico e desenvolve 
a capacidade de observa-
ção minuciosa dos deta-

lhes que envolvem uma criação artística. 
Este processo colabora para a humani-
zação da prática médica. A arte em geral 
(literatura, música, cinema, teatro, entre 
outras) nos exibe a riqueza que envolve 
as relações humanas, nos convidando a 
vivenciar outras vidas além de nossas pró-
prias”, explica a coordenadora do NEC, 
Drica Sanches.  
 Os artistas plásticos do Núcleo de 
Economia Criativa da Acirp produziram 
pinturas de suas artes em algumas portas 
do espaço, criaram a ambientação com co-
res diferenciadas nas paredes, hashtag de 
palavras relacionadas a arte que estão ade-
sivadas por todo o espaço, além das obras 
que estão em exposição.  “A proposta é 
que as exposições sejam renovadas a cada 
quatro meses e permaneçam expostas du-
rante todo o ano de 2019”, comenta Drica. 
 A abertura oficial aconteceu no final 
de março, com o lançamento do livro “He-
róis do faz de conta”, do escritor Vicente 
Serroni, membro do NEC, e da ilustradora 
Maria Victoria de Paula Roma.

é saúde

 Héstia Tenfuss 
 Germana Zanetti
 Newton Malvezzi

 Regina Cheida
 Sandra Antunes

 Jane Ferrari
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     Rua Voluntários de São Paulo, 3855
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horedentora@horedentora.com.br
www.horedentora.com.br
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• Emergência 24h
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eMPreendedOrisMO

O MeLHOr, O MaiOr e 
O Mais iMPOrtante!

Prêmio Acirp 2019
Acirp lança mais uma edição da 
maior premiação empresarial da 
região Noroeste Paulista; agora é a 
hora para inscrever a sua empresa

a associação Comercial e empresarial de são 
José do rio preto dá início à corrida para 
inscrições ao maior prêmio de mérito em-

presarial da região noroeste paulista, realizado há 
63 anos. uma premiação totalmente gratuita e que 
reconhece, de forma transparente e ética, empresá-
rios que se destacaram em seus setores de atuação 
no ano de 2018. 
 as inscrições começaram no dia 8 de abril e vão 
até 30 de junho, podendo ser realizadas unicamen-
te pelo site da acirp: www.acirpriopreto.com.br. 
os participantes podem se inscrever em uma das 
oito categorias disponíveis: Comércio, indústria, 
serviços, agronegócios, mulher empreendedora, 
Jovem empreendedor, pequena e média empresa e 
tradição. a candidatura se faz pelo preenchimento 
de um formulário com itens que englobam apre-
sentação da empresa; estrutura e comunicação; 
Controle, processos, qualidade e inovação; recur-
sos humanos; governança corporativa; sustentabi-
lidade empresarial; associativismo; ações de res-
ponsabilidade socioeconômica e ambiental; dentre 
outros. vence a empresa que receber o maior nú-
mero de pontos. “este processo de pontuação é 
extremamente rigoroso, ético e transparente, de 
acordo com as normas que regem nossa entidade. 
são premiadas micros, pequenas, médias e grandes 
empresas que têm foco na marca, no atendimento 
e no produto, se dedicando a um mercado cada vez 
mais complexo e exigente em âmbito local, regio-
nal e nacional”, explica o presidente da acirp, pau-
lo sader.

COMO PARTICIPAR

CATEGORIAS

Não podem participar

 Para participar, basta acessar o site da associação e clicar no banner 
do Prêmio Acirp. Você será direcionado à página da premiação e receberá 
instruções de como se inscrever. As evidências poderão ser enviadas por 
e-mail, anexas ao próprio formulário ou entregues pessoalmente na 
secretaria da Acirp do Centro (Rua Silva Jardim, 3099), aos cuidados de 
Tamires Andrade. Lembre-se de que as evidências são muito importantes 
porque corroboram suas respostas. O questionário também deve ser 
preenchido de forma cautelosa, uma vez que as pontuações acontecem 
de acordo com as respostas. Detalhes fazem toda a diferença! 

Empresários vencedores nos últimos 10 anos; Presidente; Diretores; 
Conselheiros e Colaboradores da Acirp, bem como seus parentes de 
primeiro grau. Fornecedores e/ou Patrocinadores que estiverem com 
contrato vigente com a associação. 

 Comércio
 Indústria
 Serviços

 Agronegócios
 Mulher Empreendedora

 Jovem Empreendedor
 Tradição

 Pequena e média empresa
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eMPreendedOrisMO

VencedOres
contam suas experiências

do Prêmio Acirp 2018

O Prêmio Acirp 2018 é o reconhecimento de uma 
história, a valorização de um presente de muita dedicação, 
e a certeza de que o futuro pode ser ainda mais brilhante”.

A partir desta conquista nos tornamos 
uma empresa modelo às demais 
indústrias de nossa região, devido ao 
grande prestígio do prêmio Acirp”.

Somos associados há mais de 15 anos. Ficamos 
muito felizes e honrados em receber o Prêmio 
Acirp. Com essa premiação, a Coopercitrus se 
torna uma vitrine para a cidade e, dessa forma, 
nos aproximamos ainda mais da comunidade, 
porque prestamos serviços de assistência e 
agregamos o município ao nosso contexto”.

Para nós, este prêmio representa a certeza de que estamos 
no caminho certo, trabalhando todos os dias com muita 
dedicação, muito comprometimento e respeito com os nossos 
colaboradores, franqueados, clientes e fornecedores”. 

Márcia reGina JOrdÃO caMPOs, empresária da 
Pedregal, empresa vencedora na categoria Comércio)

Maíra VictOrassO aLVarenGa 
trindade, diretora da RBA Elevadores, 

empresa vencedora na categoria Indústria

PaULO rObertO cOrder, Gestor da 
Filial da Coopercitrus de Rio Preto, empresa 

vencedora na categoria Agronegócios

ediMiLsOn siLVa, empresário da Molecaggio Pizzas, 
empresa vencedora na categoria Serviços
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Tenho orgulho da minha história, trabalhei muito para ter o 
que tenho hoje. Fui maior do que os meus problemas e enfrentei 
grandes desafios. A minha vida é de empreendedorismo. Meu 
objetivo também: poder encorajar outras empreendedoras a 
fazer o mesmo. Siga adiante com seus sonhos, seja determinada 
e otimista, nunca desista! A iniciativa da Acirp reconhece 
e valoriza histórias de mulheres que são exemplo para o 
empreendedorismo rio-pretense, fortalecendo o comércio local”. 

O Prêmio Acirp foi um reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelo HO Redentora 
todos esses anos. É muito importante 
termos participado porque acreditamos que 
esse é o único prêmio que é reconhecido 
efetivamente pela classe empresarial. 
Foi um ano muito valoroso; a premiação 
motivou nossa equipe e nossa diretoria, e 
ainda coincidiu com nosso ano de expansão. 
Foi, verdadeiramente, um presente! 

Ficamos honrados com o prêmio e 
agradecemos a todos os colaboradores, 
clientes e parceiros por acreditarem em 
nossos sonhos e, principalmente, a Deus”.

Quando recebi a ligação do presidente da Acirp, Paulo Sader, 
revelando o prêmio, foi emocionante. É um reconhecimento de 
todo o trabalho sério e comprometido que tem sido realizado 
nesses oito anos por nós, da Didáctica. Participar do prêmio 
é, sobretudo, enxergar a empresa como um todo, passando por 
todos os processos. A inscrição é um grande aprendizado”.

Há cinco anos que a Escola CRIS se inscreve para o Prêmio 
Acirp. É uma entidade que admiramos e respeitamos muito. 
Estamos buscando sempre o aperfeiçoamento, priorizando o 
atendimento e a qualidade do nosso ensino, e vencer esse prêmio 
é muito importante. No questionário, você faz uma avaliação da 
sua empresa, de todos os seus pontos fortes, o que você melhorou 
de um ano para o outro e o que você ainda tem para melhorar. É 
muito bom ser reconhecida por um trabalho que você faz”. 

tHaissa faLOPPa dUarte, 
diretora do HO Redentora, empresa 

vencedora na categoria Tradição

Marisa Garcia barrOs Liebana, 
empresária da Lojas Lívia, empresa vencedora 

na categoria Empreendimento do Ano)

danieLa LUiz, vencedora na categoria Jovem Empreendedor

cristiane MOrenO LObancO ViLLa, empresária da Escola CRIS, 
empresa vencedora na categoria Microempresa/Empresa de Pequeno Porte

VaLéria Maria de OLiVeira MacHadO WintrUff, 
vencedora na categoria Mulher Empreendedora
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LideranÇa

é O MaiOr eVentO de caPacitaÇÃO!

Quem não foi, perdeu! um público de quase 500 empresários lotou o 
teatro o municipal paulo moura para acompanhar mais uma edição 
do seminário acirp de liderança, no último dia 21 de março. hoje, 

o evento já é considerado o maior de capacitação e atualização empresarial 
da região noroeste paulista. neste ano, a grade de palestrantes teve luís ar-
tur nogueira, economista que, pelo 4º ano seguido, integra a lista dos “10 
melhores Jornalistas econômicos” do país no prêmio Comunique-se, con-
siderado o oscar do Jornalismo. nogueira presenteou o público com uma 
palestra interativa que abordou o futuro econômico no governo bolsonaro e 
as oportunidades no brasil. Já a Cofundadora da growth boulevard e Ceo 
da Contentools, emília Chagas, falou sobre como construir estratégias digi-
tais efetivas. a empresária atua no mercado de conteúdo digital há 12 anos e 
coleciona uma bagagem extensa de clientes em todo o mundo. dan stulbach, 
José godoy e teco medina, o famoso trio que compõe o programa fim de 
expediente, na Cbn, trouxe seu humor ao palco para abordar política, econo-
mia e cultura no país. o diretor do setor de serviços da acirp, daniel rodri-
gues, foi recebido pelo trio para falar sobre a importância do associativismo 
e dos núcleos setoriais para os negócios. a acirp trouxe, ainda, dado schnei-
der, um dos mais requisitados palestrantes do brasil, considerado pelo site 
buzzfeed como “um dos palestrantes imperdíveis da Campus party”, para 
encerrar o seminário, numa palestra sensacional que abordou o peso das mu-
danças digitais para adultos e velhos nascidos no século 20 e a forma como 
eles precisam se adaptar e se atualizar neste “novo mundo”.

REVISTA ACIRP16



REVISTA ACIRP 17

é O MaiOr eVentO de caPacitaÇÃO!

As projeções para o Governo Bolsonaro (2019-22) apontam para um crescimento no PIB de 2% a 3% com 
agenda reformista; a inflação emplacada entre 3% a 4% com redução gradativa da meta e crescimento do 

Varejo em 3,5% com expansão da renda e do crédito. O desemprego deve ficar abaixo de 10% somente em 2022  
com crescimento econômico e a produção industrial deve crescer de 2% a 3% com abertura econômica  
global”. LUis artUr nOGUeira

Acompanhe com frequência as métricas reais e evite métricas de vaidade. Curtidas não significam geração 
de leads. O principal desafio para o empreendedor dentro do Marketing Digital é abrir mão da estratégia por 

completo: o piloto automático e parar de achar que basta criar o conteúdo que as pessoas irão ver”. eMíLia cHaGas

Quanto ao empresário, é momento de fazer análise do que pode acontecer com o Brasil daqui para frente. 
Porque são dois caminhos quase extremos. Se você consegue passar a Reforma e passar outras micro 

reformas e fazer a economia caminhar na direção certa, a gente pode estar falando do país crescer não só por muito 
tempo, mas numa velocidade muito boa; então é importante que ele fique esperto para não perder o bonde. Por outro 
lado, se essa reforma não passar e as coisas não acontecerem, ele talvez tenha que por as ‘barbas de molho’, porque 
pode haver mais tempestade pela frente”.  tecO Medina / fiM de exPediente

Em um núcleo setorial o associado ganha a oportunidade não só de se reunir com outros empresários do 
seu setor para crescerem juntos, mas também a oportunidade de poder exercer um papel importante de 

liderança, já que estará liderando outros líderes que não são seus subordinados, como acontece por vezes em sua 
empresa. Esse potencial ampliado de liderança, com certeza, retorna em uma forma mais eficaz de liderar  
sua própria empresa”. danieL rOdriGUes  
 

O velho digital precisa entender que a ‘adaptualização’ consiste num processo de mesclar adaptação 
aos novos tempos e atualização com os fluxos em andamento. Mudar é aceitar o novo, não gostar! Nós 

passamos de um sistema de gestão vertical para horizontal, nosso trabalho é em rede e o desafio é não se perder  
nessa pororoca cultural. E se o mundo mudou, a geração mais nova precisa de foco, resiliência, coletivismo e estudar 
muito. Já para aqueles que estão entre os 40 a 55 anos, é preciso um estudo contínuo, aliado à paciência com a 
juventude e familiaridade com o universo digital. Aqui entra um elemento primordial: o preparo físico. Já para  
quem passou dos 55, a palavra chave é longevidade. Atender melhor hoje significa aliar informação, reciclagem  
e rejuvenescimento”.  dadO scHneider 
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sOLidariedade

Prazo para participar encerra-
se no final do mês; dinheiro 
arrecadado vai para instituições 
que cuidam de crianças e 
adolescentes da cidade

a declaração do Imposto de 
Renda (IR) vai até o dia 30 
de abril. E para aqueles que 

ainda não declararam, agora é a hora 
de participar da Campanha “Desti-
nAção Solidária 2018” e beneficiar 
entidades registradas no Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente – CMDCA – de Rio 
Preto.  
 “É uma forma de ajudar sem ter 
despesa! Do valor do IR devido que 
irá para o Governo Federal, pode-
rá ser destinado 3% para o FMDCA 
(Fundo Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente), que fica-
rá em nossa cidade e será utilizado 

Mais infOrMaÇões 
por meio do seu contador, no site da 
Prefeitura (www.riopreto.sp.gov.br), 

ou ainda no cMdca pelo  
telefone 3211-1850

destinaÇÃO

Solidária
em nossas entidades que cuidam de 
crianças e adolescentes. Essa destina-
ção poderá ser realizada por pesso-
as físicas que fazem declaração com 
opção pela tributação por deduções 
legais, tendo imposto a recolher ou 
a restituir”, explica Valdecir Buosi, 
diretor Tesoureiro Geral da Acirp. 
Segundo o empresário, não há risco 
nenhum para o contribuinte. “É mui-
to simples, legal e transparente. Ha-
vendo dúvidas, procure orientação 
de um profissional contábil”, afirma. 
 A aplicação dos recursos é con-
ferida pelos alunos e professores 
do curso de Ciências Contábeis da 
UNIRP, parceiros do CMDCA e está 
disponível para que a população pos-
sa acompanhar por meio do Portal da 
Transparência. A liberação dos recur-
sos, por meio da renúncia fiscal, vai 
atender projetos enviados pelas en-
tidades e aprovados pelos membros 
do Conselho.

 No mês de março, o prefeito Edi-
nho Araújo recebeu em seu gabinete 
diretores e representantes de sete 
organizações da sociedade civil para 
assinar um repasse de verba de R$ 
1.068.873,42, a ser aplicada em proje-
tos sociais de Rio Preto. Serão bene-
ficiadas 496 crianças e adolescentes 
de seis a 17 anos, numa programação 
que dura 12 meses. O dinheiro é de-
rivado da declaração do Imposto de 
Renda (IR) de exercícios anteriores, 
com base no Destinação Solidária. 
 Foram contempladas a Associa-
ção Mamãe Idalina (Amai), Renascer, 
Apae (Associação Pais e Amigos do 
Excepcional), Casa da Criança, Anjo 
da Guarda e Instituto dos Cegos. A 
instituição agraciada com a maior 
verba (R$ 149 mil) é a Amai, que tem 
projeto para 240 crianças e adoles-
centes de seis a 17 anos e 11 meses, 
no espaço cedido pela Secretaria de 
Assistência Social no Residencial Le-
aldade e Amizade. 
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bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

REVISTA ACIRP20

Dando sequência ao projeto iniciado em 
2018, o Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp repaginou o painel instalado no 
Centro de Convenções da entidade com 
a técnica do Graffiti. A proposta, des-
de o início, é fazer a troca da pintura a 
cada três meses, findando com a última 
troca no dia da Consciência Negra em 
20 de novembro de 2019. Foi proposto 
ao NEC traçar uma trajetória histórica: 
da chegada dos negros ao Brasil até a 
libertação, por meio da lei Áurea, valendo-se da arte como forma de reflexão. De acordo 
com o diretor Osvaldo Nascimento que lidera a ação junto ao NEC, “os atos de escrever, 
pintar, cantar, dançar podem não ser suficientes para contenção das desigualdades. Mas 
criam espaços de espera. Lugares onde todos permanecem seguros e a partir dos quais, 
após a pausa revitalizante, podem reiniciar a jornada de restituição do respeito em cada 
relação humana. A Acirp, contando com a contribuição dos integrantes de seu Núcleo de 
Economia Criativa, idealizou este tributo às gerações de afrodescendentes que lutaram e 
lutam contra a adversidade para alcançar a cidadania plena na sociedade rio-pretense”. O 
conjunto de painéis do grafiteiro Pecks oferece a oportunidade da discussão a respeito da 
consciência negra. Afinal, a Acirp lutou bravamente para que o 20 de novembro deixasse 
de ser um feriado local e que o município se preocupasse verdadeiramente com a essência 
da data, sua celebração e não apenas em tornar mais um dia sem atividade que acabara 
perdendo o propósito inicial que é relembrar o legado de luta e importância da população 
afro na redução das desigualdades fazendo com que a razão prevaleça sobre o preconceito.

Tradicional no calendário da Associação, o Sa-
lão Nobre da Acirp abriu suas portas em março 
para sediar o Talk Show “Superação sem Viti-
mização” em comemoração ao mês dedicado ao 
reconhecimento das conquistas das mulheres. 
Participaram desta edição três descontraídas e 
multifacetadas personalidades do cenário rio-
-pretense: Thais Albuquerque, Heloiza Vilela 
Curti e Ana Paula Castilho. O evento é chancelado pelo Conselho da Mulher Empresária e 
Empreendedora e se propõe a debater temas como família, sexo, trabalho, sentimentos e o 
turbulento acúmulo de funções da mulher no século XXI.

EM FORMA DE ARTE

CELEBRAÇÃO E HOMENAGEM

Cerca de 50 empreendedores, empresários e futuros 
empreendedores participaram da 3ª edição da Sala de 
Crédito, que aconteceu no início de abril, no Centro de 
Convenções da Acirp. O evento é realizado pela Prefei-
tura de Rio Preto, por meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Negócios de Turismo, em parceria 
com a Desenvolve SP – Agência de Desenvolvimento 
Paulista, Investe São Paulo, Sebrae, Banco do Povo 
Paulista e Acirp - Associação Comercial e Empresarial 
de Rio Preto. O principal objetivo é apresentar opções 
de crédito, como linhas para projetos de expansão, mo-
dernização, inovação, compra de máquinas e equipa-
mentos e capital de giro. No local os empreendedores 
tiveram acesso as possíveis linhas de crédito do Banco 
do Povo Paulista, da Desenvolve SP e da Investe São 
Paulo. Na parte da manhã o público participou de pa-
lestras com os parceiros sobre as opções de crédito, e 
na parte da tarde cada um dos presentes foi atendido 
individualmente pelos representantes dos financiado-
res para formalizar o financiamento. Foram oferecidas 
linhas de crédito para todo tipo de empresa, e inclusive 
para pessoas físicas que querem começar um novo ne-
gócio ou se profissionalizar.

 LINHAS DE CRÉDITO 

a boa vista sCpC, em parceria com a acirp, promoveu uma ação coordenada no mu-
nicípio entre os dias 11 e 18 de março com mais de 60 lojistas locais para derrubar os 
preços no comércio da cidade. a iniciativa foi intitulada de “saldão da Cidade” e acon-
teceu numa espécie de projeto piloto da boa vista sCpC a ser testado em algumas ci-
dades, tendo rio preto no seu roteiro. a ação aconteceu em alusão direta à semana do 
Consumidor, tendo seu dia oficialmente comemorado em 15 de março. De acordo com 
a organização, o saldão é uma iniciativa que coloca em prática a expressão ‘a união faz 
a força’. “acreditamos que juntos podemos fazer com que o consumidor possa realizar 
seus sonhos sem gastar muito e parcelando suas compras”, destacou a boa vista sCpC. 
Para que consumidor pudesse identificar as lojas participantes da ação, foi desenvolvido 
um material promocional pela boa vista, com banner, adesivo, selo, bexigas, todos com 
a expressão “aqui tem saldão da Cidade”. para as empresas que aderiram à ação foi 
estipulado um desconto mínimo de 15% nos produtos. a ação “saldão da Cidade” foi 
realizada simultaneamente em Jales; marília; olímpia; presidente prudente; são José do 
rio preto e taubaté. 

 DESCONTOS NO COMÉRCIO
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 BOAS VINDAS

A convite da Acirp, o Diretor Executivo da SmartFrees, Carlos Frees, veio até São José do 
Rio Preto para promover um nivelamento de conhecimento quanto à metodologia e pro-
pósito de uma “Cidade Inteligente”. A agenda do especialista em Smart City contou com 
uma conversa enriquecedora com o prefeito Edinho Araújo, mediada pelo presidente da 
Acirp, Paulo Sader. Depois foi a vez do Corpo Diretivo da Associação entender o con-
ceito, as vantagens, a melhoria na qualidade de vida e o potencial de Rio Preto se tornar 
verdadeiramente uma Cidade Inteligente. Por fim, Frees ministrou uma palestra aberta 
para todos interessados sobre o tema no Parque Tecnológico de São José do Rio Preto. A 
partir da questão conceitual, Cidades Inteligentes são aquelas que focam a qualidade de 
vida dos cidadãos e que utilizam a Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC para 
gerir de forma eficiente os diversos dados gerados pelos sistemas implantados no município, transformando-os em informação para a tomada de 
decisão do gestor público, seja de forma manual ou autônoma. No Brasil, nenhuma cidade ainda recebeu a certificação; apenas com ressalva para 
Curitiba que se destaca pelo maior número de iniciativas para melhorar a qualidade de vida dos habitantes.

RUMO AO FUTURO

Em meados de março, a Acirp levou 
um grupo de empresários associados 
gratuitamente até a capital paulista 
para mais uma missão empresarial, 
com o propósito de facilitar o acesso 
dos rio-pretenses sobre o que deve 
ditar as tendências mundiais e as no-
vidades do setor para que ninguém 
fique desatualizado. Dessa vez, o 
grupo composto por empreende-
dores e gestores das áreas de bares, 
restaurantes, hotéis e similares visitou a primeira edição da feira “Anufood Brazil” - a 
maior e mais nova feira de negócios voltada para o setor de alimentos e bebidas, que 
aconteceu no São Paulo Expo. Em seus dez setores Agrifoods, Meat, Chilled & Fresh 
Food, Dairy, Drinks & Hot Beverages, Fine Food, Bread & Bakery, Organic, Sweets & 
Snacks, Food Service, os visitantes encontraram inúmeras fontes de inspiração e, claro, 
grandes oportunidades de negócios. De acordo com a organização, essa primeira edi-
ção da feira reuniu 7.395 visitantes qualificados, 200 marcas expositoras de 20 países e 
geração de negócios entre U$ 10 e U$ 15 milhões nas rodadas internacionais. 

A convite do Conselho Municipal de Defesa da Mulher (CMDM), a Acirp aderiu este 
ano ao movimento de conscientização contra o feminicídio que foi amplamente dis-
cutido no Dia Internacional da Mulher em Rio Preto. A proposta do CMDM foi para 

que toda a sociedade rio-pretense participasse de um 
protesto silencioso e provocativo, a fim de discutir 
o grave problema da violência contra a mulher, que 
encontra seu limite no assassinato de pessoas em ra-
zão de serem do sexo feminino. Para isso, além das 
ações formativas no município, o movimento “Uni-
dos Contra o Feminicídio” convidou todos a vestir 
preto no dia 8 de março como uma forma simbólica 
de luto e de luta. O time de colaboradores da Acirp 
aderiu em peso a ação, assim como uma significante 
parcela de empresas associadas, postando suas fotos 
com o traje sugerido e as hashtags que indicavam a 
adesão ao movimento.

 FEIRA INTERNACIONAL 

 PELO DIREITO A VIDA

no início de abril, a reunião do corpo diretivo da 
acirp contou com uma visita especial. o grupo, 
liderado pelo presidente paulo sader, deu boas 
vindas a nova gerente do escritório regional do 
sebrae-sp em preto, iroá nogueira arantes. em 
seu discurso aos diretores, a gerente destacou o 
novo momento do sebrae, que está focado em mu-
dar sua estrutura para se adaptar as novas formas 
de empreendedorismo. “a crise das empresas, dos 
empregos, da política e das famílias nos fez criar 
um novo posicionamento. hoje, quando a gente 
olha para o cenário de CnpJs, 50% deles no brasil 
são de MEI. A economia vem se adequando, afinal 
muitas pessoas que não conseguiram emprego com 
carteira assinada estão tendo que gerar renda sendo 
um microempreendedor individual e outras estão 
conseguindo colocações como terceirizadas de algu-
mas empresas. e pra isso o sebrae também precisou 
de adequar. não adianta mais falarmos ‘quantas 
pessoas foram no curso’; eu preciso saber quanto de 
faturamento aquele curso aumentou na vida daque-
la pessoa. quantos clientes a mais ela conquistou 
depois de ter participado da nossa programação. 
estamos mudando o foco de deixar de contabilizar 
os nossos resultados, para que seja mais importante 
contabilizar os resultados do nosso cliente, que é o 
empresário/empreendedor”, destacou a gerente.
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bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
O ambiente liberal, de igualdade e meritocracia, defendido pela Acirp desde sua fundação 
não se coaduna com o modelo de distinção entre cidadãos que o atual sistema previdenciá-
rio impõe. Nele vigora uma inexplicável discrepância entre as contribuições e os benefícios, 
dividindo contribuintes e beneficiários em categorias diferentes de brasileiros, em razão 

dos setores que financiam a previdência nacional. Uma nova previdência é, portanto e inicialmente, uma 
questão de equilíbrio e justiça social. Há, também, dois outros elementos objetivos fundamentais para a 
reforma: a realidade social de que, felizmente, nossos cidadãos estão vivendo vidas mais longas e saudá-
veis, e a necessidade de liberar investimentos públicos e mobilizar os privados, nacionais e estrangeiros, 
para a retomada do crescimento do país e a consequente manutenção e criação de empregos. Este movi-
mento dos agentes econômicos só se efetivará mediante segurança e previsibilidade de que o Estado Brasi-
leiro não vai quebrar e terá condições financeiras para continuar honrando seus compromissos, garantindo 
estabilidade social. E isso está ligado à gestão e sobra de caixa advindas da republicana nova previdência 
que precisa ser votada no Congresso o quanto antes.”

n O t a  O f i c i a L  a c i r P

PaULO sader, presidente da Associação Comercial  
e Empresarial de São José do Rio Preto (Acirp)



REVISTA ACIRP 23



REVISTA ACIRP24

alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“NÃO ESPERE TER TUDO PARA APROVEITAR A VIDA, 
SE VOCÊ JÁ TEM A VIDA PARA APROVEITAR TUDO!”

s O r r i a ,  b e b a  M U i ta  á G U a  e  s e J a  f e L i z !

GOLPE DE MESTRE

 intercâMbiO cULtUraL 
O Núcleo de Economia Criativa da Acirp, 
representado por sua coordenadora e 
integrante, Drica Sanches, esteve presente na 
Preview do 15º SP-Arte – Festival Internacional 
de Arte de São Paulo, no Pavilhão da 
Bienal em São Paulo. A visita guiada e uma 
programação especial para convidados só 
foi possível em virtude da parceria firmada 
com o Iguatemi São José do Rio Preto, que 
levou o NEC/Acirp para conferir de perto o 
que de mais novo há no mundo das artes. O 
convite surgiu em virtude da parceria que a 
Associação mantém com o centro de compras 
na manutenção, curadoria e realização de 
ações artísticas múltiplas no Espaço Cultural 
do shopping.

 saúde cOMeÇa PeLa bOca 
Já há algum tempo, a odontologia passou a 
tratar não apenas o sintoma, mas o paciente 
de forma integral. E nessa busca por técnicas e 
substâncias que possam auxiliar no tratamento 
e até mesmo na cura de inúmeras doenças, 
descobriu-se a ozonioterapia; uma terapia 
complementar que utiliza uma mistura 
gasosa de ozônio e oxigênio, reconhecida 
pelo Conselho Federal de Odontologia. A 
ozonioterapia traz inúmeros benefícios à saúde 
bucal e geral como um todo, montando um 
quartel general que defende, equaliza e previne 
contra doenças bucais e do sistema digestivo, 
ajudando a balancear a flora bacteriana do 
corpo. É tanto um antiinflamatório como 
fungicida, bactericida e virocida naturais. 
Quem realiza essa técnica por aqui é a dentista 
Sofia Giarolla, especialista em odontologia 
biológica. 

 Para nÃO reMediar 
Você sabia que a sua alimentação e 
estilo de vida estão intimamente ligados 
ao aparecimento de diversos tipos de 
enfermidades? Não é só porque você realiza 
exames periódicos ou faz check-up que está 
livre de doenças. É aí que entra o estudo da 
chamada medicina ortomolecular: na detecção 
e correção de desequilíbrios das funções 

celulares, antes que as doenças se instalem. 
Ou, se já instaladas, tratá-las de formas mais 
eficazes para menos efeitos colaterais ou até 
mesmo o reaparecimento da doença ou de 
outras. É aquela velha história dos antigos: 
“prevenir para não remediar”, normalizando 
o organismo por meio de vitaminas, 
minerais e aminoácidos. A Dra. Renata 
Nogueira Manoel, especialista em medicina 
ortomolecular, conta que essa medicina 
olha para o organismo como um todo, e o 
trata de forma individualizada, trabalhando 
especialmente a mudança do hábito de vida 
do paciente. 

 sPeed cOM startUPs 
O Vale do Silício, nos EUA, foi o local 
escolhido pelos diretores da UNORP, Ana 
Paula e Gustavo Casseb, para uma imersão 
no ambiente mais inovador do planeta. Na 
companhia do coordenador do curso de 
odontologia, Elias Kassis, o trio já esta de 
volta com muitas novidades e trazendo ideias 
que agreguem ao ensino de excelência da 
faculdade. 

 caixa de PandOra 
Olha só que boa nova. O nosso Cinépolis 
Iguatemi abre espaço para exibir conteúdo 
audiovisual culturalmente diversificado. 
Com exclusividade na região, o cinema 
do shopping realiza o projeto Caixa de 
Pandora, criado com o objetivo de fortalecer 
a exibição de filmes independentes, de 
diversas nacionalidades, em localidades que, 
atualmente, não costumam receber esse tipo 
de produção. 

 bOns resULtadOs 
A Coopercitrus - Cooperativa de Produtores 
Rurais – apresentou em sua Assembleia 
Geral Ordinária (AGO), o balanço financeiro 
e das atividades de 2018, que registrou um 
faturamento de R$ 4,112 bilhões com as 

acontecenomeio

operações próprias e também da Agripetro, 
que compõe o grupo econômico Coopercitrus. 
O presidente do conselho de administração 
da Coopercitrus ressaltou que os resultados 
positivos da cooperativa excederam as 
expectativas de evolução que era de 20%. Com 
mais de 35 mil cooperados, a Coopercitrus, 
em 2019, continuará seu plano de expansão 
e chegará a Goiás, com uma loja que será 
inaugurada em breve, em Itumbiara, além das 
inaugurações nos municípios de Alfenas (MG) 
e Votuporanga (SP).

A AUSTAclínicas renovou o contrato 
de patrocínio, por mais um ano, 
do triatleta Adriano Fróes, médico 
anestesista do AUSTA hospital e 
um dos principais atletas da região 
em sua categoria neste esporte. Ao 
renovar este apoio a Adriano, o 
AUSTA reforça o compromisso com 
um de seus pilares: o apoio ao esporte. 
O Grupo acredita que, sendo parceiro 
de esportistas referenciados, incentiva 
seus colaboradores e a comunidade a 
praticar atividades físicas. Na foto, 
Luciana Rocha, gerente de marketing 
do AUSTA, o triatleta Adriano Fróes 
e Rafael Chanes, gerente geral do 
Grupo AUSTA. 
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Para as instituições financeiras brasileiras, os consumi-
dores que possuem o hábito de serem bons pagadores 
não se diferenciam daqueles que não quitam suas dí-

vidas. Na planilha do computador, são todos iguais. As taxas 
de juros ofertadas são as mesmas. O bom pagador acaba sen-
do prejudicado, pois paga a taxa de risco pelo mau pagador. 
 Com a aprovação do cadastro positivo (Projeto de Lei 
54/2019), no Congresso Nacional, começa a era dos bons pa-
gadores, que serão valorizados e construirão um histórico de 
adimplência de contas e obrigações no mercado de crédito.
 O cadastro é uma espécie de banco de dados com as 
informações de crédito do consumidor. Apesar de existir 
desde 2011, a participação desse sistema era optativa e pre-
cisava de autorização. Agora, com a aprovação da proposta, 
os que pagam em dia têm inclusão automática no sistema. 
 A consequência disso é a redução do spread bancário, 
os juros e também a inadimplência. Um estudo sobre o im-
pacto do cadastro positivo mostra o potencial de injeção de 
R$ 1,3 trilhão na economia do país. O sistema pode incluir 
mais 22,6 milhões de pessoas atualmente fora do mercado 
de crédito.
 De acordo com a pesquisa - feito a partir de simulações 
baseadas em modelos estatísticos de score, ou seja, nota de 
pontuação de crédito - o sistema pode beneficiar cerca de 
137 milhões de brasileiros, o que significa 88,5% da popula-

ção adulta do Brasil. O levantamento revela ainda uma re-
dução de juros para 74% das pessoas acima de 18 anos que 
já têm acesso ao crédito.
 O cadastro positivo vai favorecer diretamente as micro e 
pequenas empresas, que representam 98% do total das em-
presas do país e são responsáveis por gerar a maioria dos 
empregos. A Associação Nacional dos Bureaus de Crédito 
(ANBC) estima uma expansão no crédito corporativo de R$ 
790 bilhões, dos quais R$ 550 bilhões seriam destinadas às 
empresas de pequeno porte. 
 Nos cálculos da associação, o estímulo à atividade econô-
mica teria um potencial de aumentar em até R$ 450 bilhões 
a arrecadação de impostos e contribuições federais, além de 
incrementar em R$ 205,7 bilhões a arrecadação de ICMS e 
IPVA pelos Estados.
 Bancos reclamam da falta de garantias e da insegurança 
jurídica ao cobrar os maus pagadores. Usam isso como argu-
mento para dificultar o acesso ao crédito e manter os juros 
nas alturas. Mas há também economistas que culpam a falta 
de concorrência entre as instituições como fator central para 
o spread alto. A verdade é que só se dá prata a quem tem 
ouro. A partir do cadastro positivo, teremos uma nova era 
para pagar juros mais decente, ou para quem vai consumir 
ou para quem vai produzir. O dinheiro tem que ser mais ba-
rato no Brasil. 

por GuILHERME AFIF DOMInGOS
Assessor especial do ministro da Economia, Paulo Guedes
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artiGO

a era dOs

BONS PAGADORES
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